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Aos vinte e um dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e dois, o Colegiado do Curso de 
Licenciatura em Física se reuniu para tratar sobre os seguintes pontos de pauta: 1- mobilidade 
entre IES públicas de Alagoas e o que mais ocorrer. Quem participou da reunião foram os 
professores: Ricardo Batista do Carmo, Izabel Cristina Barbosa de Oliveira, Evandro Barbosa 
Nunes, Erilaine Barreto Peixoto, Aluisio Antonio Bezerra de Carvalho, Randerson Cavalcante 
Silva, Jailson Costa da Silva, Robenilson Ferreira dos Santos, Ana Fireman, Antonio Iatanilton 
Damasceno de França, Felipe Alexandre Medeiros de Freitas, Danilo Olimpio Gomes e o 
estudante Jorge Santos. O professor Ricardo inicialmente destaca o único ponto de pauta, o qual 
se refere ao programa de mobilidade entre as instituições de ensino superior públicas de Alagoas. 
O professor compartilhou uma apresentação para pontuar alguns aspectos do programa e citar o 
que foi solicitado para esse colegiado com relação a este ponto de pauta. Demanda realizada 
pelo Degrad. Em sua primeira imagem mostrada, o professor mostrou o nome do programa, 
PROMAC, e também quais são as instituições parceiras além do IFAL, que são UFAL, 
UNCISAL e UNEAL. Esta mobilidade se dará entre os estudantes de graduação. Este colegiado 
teria que decidir quais seriam as disciplinas ofertadas, o número de vagas, se seriam de forma 
presencial ou remota, e datas previstas para início e término. O professor Ricardo expôs alguns 
trechos do documento que oficializa este programa, como por exemplo: 1) o objetivo da parceria; 
2) disposições gerais; 3) das disciplinas, dos critérios de seleção e aproveitamento; 4) das 
atribuições das instituições. Em sua última tela, o professor Ricardo exibiu um quadro das 
disciplinas que poderiam fazer parte do programa no semestre 2022.1, sendo dos períodos 3º, 5º 
e 7º. Foi destacado que tanto o 3º e 5º períodos já ocorreram em semestres anteriores, e assim, 
poderíamos ter uma estimativa do número de vagas preenchidas em suas disciplinas. Já isso não 
ocorre para o 7º período, que ocorrerá pela primeira vez no novo semestre. O professor Ricardo 
propôs reservar 5 vagas de cada disciplina para o programa de mobilidade, exceto as disciplinas 
experimentais, que possuem espaços limitados para receber os estudantes. Ele questiona aos 
membros do colegiado se este seria o número ideal de vagas e se todas as disciplinas ofertadas 
no semestre 2022.1 fariam parte do programa. A professora Erilaine questionou se houve alguma 
recomendação por meio da Degrad para que o colegiado pudesse definir o que foi solicitado. O 
professor Ricardo afirmou que a recomendação é de que poucas vagas fizessem parte do acordo. 
A professora Erilaine concordou que as disciplinas experimentais ficassem de fora da 
mobilidade e que 5 vagas para cada uma das outras disciplinas seriam um bom número. Erilaine 
também sugeriu que as disciplinas de Estágio também não participassem. O professor 
Robenilson questionou se havia alguma exigência de um número mínimo ou máximo de 
disciplinas que participariam do programa. O professor Robenilson sugeriu que houvesse vagas 
para poucas disciplinas, pelo menos neste primeiro momento, já que é um programa novo e seria 
um período de adaptação do Campus para receber estudantes externos. O professor também 
argumentou acerca da não inclusão das disciplinas experimentais e de estágio, e ressaltou as 
dificuldades que ainda temos relacionadas aos estágios quando precisamos alocar os estudantes 
nas escolas da região. Ele também concordou com as 5 vagas ofertadas para as disciplinas que 



seriam escolhidas. O professor Ricardo relatou que não tem a informação se os estudantes terão 
alguma ajuda de custo para fazer essa mobilidade. Ele também concordou com Robenilson sobre 
a proposição da escolha de poucas disciplinas, a fim de realizarmos um período de teste. A 
professora Ana Fireman ressaltou que já há uma legislação acerca da mobilidade estudantil entre 
instituições de ensino superior, e que o novo documento terá como objetivo desburocratizar este 
processo. Ela destacou que o estudante participante do programa não tem a possibilidade de 
adiantar disciplinas de seu curso de origem, sendo isso uma característica de legislações 
anteriores ao PROMAC. Ela questionou se o documento que oficializa o programa que faremos 
parte, abrange esta situação de evitar que o estudante adiante o seu curso. O professor Ricardo 
alegou que não há no documento nada que fale sobre esse adiantamento de disciplinas, e lembrou 
que o estudante poderá cursar até 6 disciplinas pelo programa em no máximo 3 semestres. A 
professora Ana ressaltou que a distância entre outras instituições e o campus do IFAL em 
Piranhas, é um entrave para que haja uma grande demanda de estudantes que participariam da 
mobilidade. O professor Ricardo questionou aos professores qual seria o formato de ensino 
proposto pelo campus que participaria da mobilidade, isto é, seriam no formato presencial ou 
remoto. A professora Ana afirmou que só poderíamos ofertar turmas de caráter presencial, 
devido a natureza do nosso curso. O professor Jailson afirmou que gostaria de mais tempo para 
discutir sobre o programa, já que é algo novo para o campus. Ele também citou problemas em 
relação a disciplinas que não possuem pré-requisitos, mas demandam que o estudante tenha visto 
determinados temas em outras matérias. O professor Antonio Iatanilton pediu a palavra e fez 
alguns esclarecimentos sobre o ponto de pauta. Ressaltou que não podemos abrir disciplinas 
Ead, pois nosso curso é presencial. Qualquer oferta no caráter Ead deveria estar prevista no PPC 
do curso, o que não ocorre. O professor Iatanilton ressaltou a importância do programa no intuito 
de proporcionar novas experiências aos estudantes, tendo a possibilidade de vivenciar novas 
culturas e rotinas. Ele reforçou o que foi exposto pela professora Ana, em concordar que o 
campus Piranhas teria uma baixa demanda por parte do programa. O professor Iatanilton 
ressaltou que a mobilidade também servirá de complemento para que os estudantes cursem 
disciplinas que não são ofertadas em sua instituição de origem. Ele destacou que as licenciaturas 
no IFAL possuem a característica de terem uma formação pedagógica e formação geral muito 
mais ampla do que uma licenciatura numa universidade. O professor Iatanilton reforçou que haja 
uma ampla participação dos professores para que se possa discutir o edital de oferta de vagas 
para o programa junto a Degrad. O professor Ricardo ressaltou que em próxima reunião, um 
convite seria feito ao prof. Marcio Yabe, para que pudesse tirar nossas dúvidas acerca do tema. 
O professor Ricardo propôs que fizemos a votação para saber quais disciplinas participariam da 
mobilidade. Em uma primeira votação, tivemos a aprovação para que todas as disciplinas do 3º 
período fizessem parte do programa, e também todas do 5 período exceto Estágio I e Física 
Experimental II. O professor Robenilson explicou seu voto contrário, e sua defesa por menos 
disciplinas, enquanto o professor Jailson questionou se havia urgência para fazermos essa 
votação e gostaria de participar de outras discussões para que tivéssemos uma maior 
compreensão do programa. A professora Ana reafirmou que o documento que oficializa a 
parceria tem o intuito de desburocratizar a mobilidade, a qual já acontece de forma regular entre 
instituições superiores de ensino. O professor Danilo também pediu mais discussão para termos 
um maior entendimento do assunto. O professor Aluisio retirou o seu voto favorável que todas 
as disciplinas participariam do programa de mobilidade. O professor Iatanilton pediu a palavra 
para dar maiores esclarecimentos. Ele ressaltou que todo esse processo se dará por meio de 
editais, e semestralmente a instituição ofertará componentes curriculares para essa mobilidade 
acadêmica, e que nossas decisões no colegiado não serão definitivas. Ele sugeriu que 
indicássemos algumas disciplinas, talvez aquelas que irão acrescentar na formação do estudante, 
enquanto entenderemos como se dará a mobilidade. Por cautela, o professor Iatanilton sugeriu 
que ofertássemos apenas uma disciplina de cada período. E para próximos editais poderíamos 
ampliar ou não as ofertas a partir de maiores discussões. O professor Jailson questionou se 
haveria tempo para fazermos a votação em outro momento. O professor Ricardo questionou os 
integrantes do colegiado se seria melhor escutar primeiro o professor Marcio Yabe, para depois 
fazermos as votações. A professora Ana pediu para esclarecer que para haver a mobilidade do 
estudante entre instituições, deve-se ter o aval das coordenações dos cursos envolvidos, no 
sentido de verificar se há conformidade de ementas, e assim aprovar ou não a mobilidade. Além 
de fazer o comparativo de cargas horárias da disciplina requerida. O professor Iatanilton pediu 
para exibir o documento que trata da cooperação, a fim de entendermos melhor alguns pontos. 
Após uma breve leitura, os professores decidiram fazer a votação para escolher algumas 



disciplinas para fazerem parte da mobilidade. O professor Jailson reforçou a necessidade de que 
uma coordenação de licenciaturas pudesse amparar o nosso curso de licenciatura em Física, a 
fim de termos melhores direcionamentos em certas questões. Uma informação à parte dada pelo 
professor Iatanilton é de que foi conseguido um código de vaga para um novo técnico em 
assuntos educacionais, o qual será responsável por demandas burocráticas relacionadas às 
disciplinas de estágio. Retomando ao ponto de pauta, o professor Ricardo exibiu a tabela de 
componentes curriculares para que se pudesse escolher a disciplina que fará parte do programa 
de mobilidade. Para o 3º período, o professor Ricardo sugeriu a disciplina de Física I. Ela foi 
colocada para votação e aprovada pelos membros do colegiado. Para o 5º período, a professora 
Erilaine ressaltou que a disciplina de Física III que ofertamos tem sua ementa bem diferente de 
outras instituições, e assim ela não seria uma boa candidata para a mobilidade acadêmica. A 
disciplina sugerida pelo professor Jailson foi escolhida para ser votada, Organização da 
Educação Básica. Após a votação, a disciplina citada foi aprovada pelo colegiado. O professor 
Iatanilton sugeriu outra disciplina do 5º período, sendo Pesquisa em Educação. Ela foi colocada 
para votação e aprovada pelos membros do colegiado. O professor Iatanilton questionou se um 
estudante de que está em um curso Ead poderia cursas disciplinas ofertadas por outras 
instituições com base no programa de mobilidade acadêmica. A partir da sugestão do professor 
Danilo, a disciplina de Séries e Equações Diferenciais Ordinárias também foi posta pare ser 
votada. Ela também foi aprovada pelo colegiado do curso. Decidimos que já havia um bom 
número de disciplinas que fariam parte do PROMAC. O professor Ricardo afirmou que levaria 
os questionamentos acerca do programa para a Degrad. A reunião se deu por encerrada após 
1h40 min. de seu início. 
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